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CONVERSA DE HOMEM

Como se aprende a ser pai?
O escritor Pedro Bandeira pensou no assunto e  
concluiu que a única maneira é ser autodidata

Nunca soube o que é isso de “ter 
pai”, pois, quando minha mãe 
enviuvou, ainda faltavam seis 
meses para eu nascer. Por isso, 

não tive, em minha formação, o tal “exem-
plo paterno”, a tal “figura masculina” a 
imitar, o que levaria muitos psiquiatras a 
conjecturas acerca de lacunas insuperáveis 
na consolidação da minha personalidade.

Desse modo, passei para o desafio 
de ser pai sem o gostinho da presença e 
da influência de um pai. E como é que 
alguém aprende a ser pai? Acho que é do 
mesmo modo que se aprende a andar de 
bicicleta: montando na bicicleta, caindo, 
ralando o joelho e levantando teimosa-
mente, mesmo sabendo que continuare-
mos sujeitos a novas quedas. Mas, enquan-
to se está firme no selim, pedalando, com 
o rosto ao vento... que delícia!

E o Rodrigo ajudou: dormia bem à 
noite, deixava a gente dormir, nunca foi 
um chorão, só teve uma ou outra febrinha 
e não parecia perder a paciência em sua 
árdua tarefa de ensinar-me como ser um 
pai pelo menos razoável. 

Assim fomos crescendo juntos, ele para 
cima e eu por dentro, aprendendo a nos 
compreender, a nos desentender, a fazer 
as pazes e a lamber as feridas um do outro 
quando era necessário.

Ele era bem pequeno quando comecei 
a escrever histórias para crianças.

Meu primeiro personagem de ficção, um 
menino imaginoso que queria possuir um 
dinossauro de estimação, levou o seu nome. 

Mais tarde, quando transformou-se 
em livro, o Rodrigo da história original 
virou Galileu, menino que acreditava em 
dinossauros domesticados como o verda-
deiro Galileu acreditava no movimento da 
Terra. Não sei se foi isso que pude ensinar 
a ele, mas o Rodrigo continuou procu-
rando o impossível pela vida afora, ainda 
hoje recusando-se a trilhar estradas já 
asfaltadas, sempre teimando em abrir suas 
próprias veredas, nunca acreditando em 
obstáculos que não possam ser demolidos 
com o aríete da persistência.

Mas agora eu passei de ano nessa 
escola da vida: o Rodrigo me deu o 
Érico e, dessa vez, tenho de aprender a 
ser avô. Ah, mas que lição mais fácil 
essa! Bem melhor do que o recreio! O 
Érico, apesar de não ter completado 
ainda 2 anos, é um professor com uma 
paciência de Jó, embora já tenha perce-
bido que seu velho aluno não é lá muito 
esperto, pois me chama de Bo-bô.

E, assim, continuamos pedalando jun-
tos, eu, o Rodrigo e o Érico, sem medo de 
levar tombos ou de ralar o joelho, com o 
vento batendo na cara, com o futuro na 
mão, com a confiança na frente e com a 
certeza de que valeu a pena pedalar pela 
vida. E que sempre valerá. 

Pedro Bandeira, 
o escritor infanto-
juvenil mais vendido 
do Brasil, tem três 
filhos. Este da foto é o 
mais velho, Rodrigo. 
No colo de Pedro, 
Érico, o neto "caçula", 
único da penca de 
netinhas.

Para saber mais

O Dinossauro que 
Fazia Au-Au, de 
Pedro Bandeira. O livro 
escrito para o filho 
mais velho, Rodrigo. 
Ed. melhoramentos (www.
melhoramentos.com.br), 
R$ 24,50 

Fábulas Palpitadas, 
de Pedro Bandeira. 
Comentários bacanas 
sobre fábulas diversas.
ed. Moderna (www.
moderna.com.br) R$ 25,50

www.revistapaisefilhos.com.br 
Veja a entrevista que fizemos 
com Pedro Bandeira. 


